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Introdução
A Contabilidade, por ser uma ciência social aplicada, vem sofrendo influências nos aspectos culturais, políticos, históricos e econômicos. A crescente e intensa globalização tem tornado os mercados e o comércio mais dinâmicos e complexos, surgindo a necessidade de aprimorar a forma de contabilizar os bens de uma empresa. 
Até os meados da década de 80, o foco de preocupação eram os ativos tangíveis, isto porque as empresas não eram tão desenvolvidas, não se utilizando de ativos intangíveis, como: patentes, software, carteira de clientes, franquias, copyrights, market share, relacionamento com consumidores e fornecedores, entre outros. Com desenvolvimento da economia, a utilização desses ativos se tornou indispensável, assim como avaliar a diferença entre o valor contábil e o valor de mercado das empresas que vem crescendo ao longo dos anos.  Segundo Iudícibus e Marion (2008, p. 152):
Um dos negócios mais marcantes que despertou principalmente o meio acadêmico, neste assunto, foi quando Philip Morris incorporou a indústria de alimento KRAFT (queijos, sorvetes, etc.) por 10 bilhões de dólares. A surpresa é que o patrimônio físico da empresa adquirida estava contabilizada por 1 bilhão de dólares, sendo que os 9 milhões de dólares adicionais referiam-se aos bens intangíveis (o poder de marca, imagem, posição comercial, etc.).

Diante dessas mudanças, onde recursos intangíveis têm alavancado o valor das empresas, tornando-se parte relevante do investimento realizado pelos detentores de capital, faz-se importante o estudo dos aspectos relacionados ao reconhecimento, mensuração e evidenciação de ativos intangíveis, assim como do Goodwill.

O objetivo deste trabalho é elucidar o Ativo Intangível através de conceitos, exemplos, citações, e por ser considerado item de difícil avaliação, procuramos evidenciar as suas formas de reconhecimento, mensuração e amortização, além da sua importância no funcionamento de uma empresa.
O objetivo específico compreende:

· Apresentar os conceitos sobre os ativos intangíveis.
______________________________

¹ Monitor; 
² Orientador (professor da disciplina) 
³ Coordenador do projeto
· Mostrar as mudanças ocorridas com a lei 11.638/07, evidenciando o desmembramento do Ativo Intangível;

· Discutir a necessidade de se conhecer e saber avaliar, alocando esses ativos da forma correta;

· Mostrar a importância desse ativo nas empresas de capital aberto;

De acordo com o explanado, surge o seguinte questionamento: Quais as dificuldades existentes se para identificar, mensurar, amortizar e dar baixa no ativo intangível, e o que esses ativos e o goodwill representam e onde estão alocados nas empresas de capital aberto?
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Descrição Metodológica
O presente artigo utiliza-se de pesquisa explicativa por meio de estudo bibliográfico, tendo como base livros, Pronunciamentos contábeis, artigos e sites da internet, e documental, através de demonstrações contábeis como os balanços patrimoniais de algumas das empresas mais negociadas da Bovespa, que nos fornecem informações acerca dos ativos intangíveis, proporcionando ao leitor uma melhor compreensão através de conceitos, exemplos e curiosidades referentes ao assunto. 
Conclusão

Os ativos intangíveis vêm crescendo ao longo dos anos devido ao desenvolvimento da economia, tornando primordial o seu conhecimento por parte dos profissionais e usuários das informações contábeis. Mencionamos a mudança ocorrida com a Lei 11.638/07 em relação a esses ativos, e por ser de difícil avaliação, priorizamos fundamentar com conceitos e exemplos a identificação, mensuração, amortização e como dar baixa nesses ativos, de forma clara para que o leitor possa compreender melhor o assunto exposto, cumprindo nossa proposta.

Para facilitar o entendimento, utilizamos tabelas com a diferença entre o valor contábil e o valor de mercado das empresas mais negociadas da Bovespa, mostrando que o Goodwill está presente e como ele pode influenciar na tomada de decisões dos investidores, neste caso, devido ao aumento das cotações. 

